
PROCESSO N° 561/12                      PROTOCOLO N.º 11.033.635-7

PARECER CEE/CEB N.º 493/12            APROVADO EM 19/06/12

CÂMARA DE EDUCAÇÃO BÁSICA

INTERESSADO:  COLÉGIO  GERAÇÃO  –  EDUCAÇÃO  INFANTIL,  ENSINO 
FUNDAMENTAL, MÉDIO E PROFISSIONAL

MUNICÍPIO: ASTORGA

ASSUNTO:  Pedido de renovação do reconhecimento do Curso Técnico em 
Agropecuária – Eixo Tecnológico: Recursos Naturais, e alteração 
do Plano do curso.

RELATORA: MARIA DAS GRAÇAS FIGUEIREDO SAAD

I – RELATÓRIO

 
 1.  A  Secretaria  de  Estado  da  Educação  pelo  ofício  nº 
351/12-SUED/SEED de 08/03/12,  encaminha a este Conselho o expediente 
protocolado no NRE de Maringá em 08/07/11, de interesse do Colégio Geração 
– Educação Infantil, Ensino Fundamental, Médio e Profissional, do município de 
Astorga, que por sua direção solicita a renovação do reconhecimento do Curso 
Técnico em Agropecuária - Eixo Tecnológico: Recursos Naturais, integrado ao 
Ensino Médio e alteração do Plano de Curso.

A instituição de ensino foi  credenciada para  a oferta  de 
cursos  da  Educação  Profissional  Técnica  de  Nível  Médio  pela  Resolução 
Secretarial nº 157/06, de 27/01/06 e obteve a renovação do credenciamento 
com base na Parecer CEE/CEB n.º 02/12 de 14/02/12.

O  Curso  Técnico  em  Agropecuária  foi  autorizado  pela 
Resolução Secretarial nº 157/06 de 27/01/06 e obteve o reconhecimento pela 
Resolução Secretarial nº 3515/10 de 19/08/10.
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1.1 Alteração dos Dados Gerais do Curso

De:
Habilitação Profissional: Técnico em Agropecuária
Eixo Tecnológico: Recursos Naturais
Forma: integrada ao Ensino Médio
Regime  de  funcionamento:  regime  de  externato  com 
atendimento de segunda-feira e sexta-feira
Regime de matrícula: anual
Carga horária: 4380 horas

   do curso: 4110 horas
   do estágio: 270 horas 

Período de integralização do curso: mínimo de 03 (três) 
anos e máximo de 05 (cinco) anos
Modalidade de oferta: presencial
Requisito de acesso:  ter concluído o Ensino Fundamental

Para:
Habilitação Profissional: Técnico em Agropecuária
Eixo Tecnológico: Recursos Naturais
Forma: integrada ao Ensino Médio
Regime  de  funcionamento:  atendimento  de  2ª  a  6ª  em 
período  integral  –  período  da  manhã  das  07h15min  às 
12h00min  e  no  período  da  tarde  das  13h30min  às 
17h00min.
Regime de matrícula: anual
Carga horária:  4470 horas

    4200 horas teórico/práticas e
    270 horas de estágio profissional
    supervisionado

Período de integralização do curso: mínimo de 03 (três) 
anos e máximo de 05 (cinco) anos
Modalidade  de  oferta:  presencial,  integrado  ao  Ensino 
Médio
Requisito de acesso:  ter concluído o Ensino Fundamental

 1.2 Perfil Profissional de Conclusão de Curso

O aluno ao concluir o Curso Técnico em Agropecuária será capaz de 
planejar, executar, acompanhar e fiscalizar todas as fases dos projetos 
agropecuários;  administrar  propriedades  rurais;  elaborar,  aplicar  e 
monitorar programas preventivos de sanitização na produção animal, 
vegetal e agroindustrial; fiscalizar produtos de origem vegetal, animal e 
agroindustrial;  realizar  mediação,  demarcação  e  levantamentos 
topográficos,  rurais,  atuar  em  programas  de  assistência  técnica, 
extensão rural e pesquisa. (f. 156)
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1.3 Matriz Curricular

 1.4 Certificação
 

Ao concluir  as  três  séries  anuais  e  Estágio  Profissional 
Supervisionado o aluno receberá o diploma de Técnico em Agropecuária. (fl.  
415)
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1.5  Articulação com o Setor Produtivo

A instituição de ensino mantém convênios com:
- Sindicato Rural de Astorga
- Corol – Cooperativa Agroindustrial
- TMG – Tropical Melhoramento e Genética Ltda
- Cooperativa Industrial Nova Produtiva.

Os termos de convênios estão anexados às fls. 354 a 357 
e 435 a 437.

1.6 Corpo Docente 

NOME FORMAÇÃO DISCIPLINA

Patricia Silva - Engenheiro Agrônomo - Coordenação do Curso
- Coordenação do Estágio
- Agricultura e Meio Ambiente
- Culturas
- Planejamento e Projetos
- Solos

Marcelo Siqueira Marques - Licenciado em Educação 
Artística

- Artes

Glaucyane Junqueira da 
Silva

- Licenciada em Ciências 
Biológicas
- Especialização em 
Metodologia do Ensino na 
Educação Superior

- Biologia
- Entomologia

Ricardo Alexandre de 
Almeida Pereira

- Licenciado em Educação 
Física

- Educação Física

Ricardo Juliano Staiger -Licenciado em Filosofia - Filosofia

Maicon Rogério de Souza - Licenciada em Física - Física

Jeinni Kelly Pereira Puziol - Licenciada em Geografia - Geografia

Elton Jhon Pereira da 
Silva

- Licenciado em História - História

Rosângela Clemente 
Galvão Turini

- Licenciada em Letras: 
Português/Inglês
Português/Espanhol
- Especialização em Ensino de 
Língua Espanhola

- LEM – Espanhol
- Língua Portuguesa

Patrícia Renata Malagutti - Licenciada em Letras: 
Português/Inglês e Literaturas 
Correspondentes 

- LEM - Inglês

Daniela Alessandra Costa - Licenciada em Matemática - Matemática

Leandro Barros Malquias - Licenciado em Química - Química

Neuris dos Santos - Licenciada em Ciências 
Sociais
- Especialização em 
Metodologias Inovadoras 
Aplicadas à Educação

- Sociologia
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NOME FORMAÇÃO DISCIPLINA

Edson Zafalon -Bacharel em Administração - Administração e Economia 
Rural
- Cooperativismo

Willian Aparecido Fernandes - Engenheiro Agrônomo - Agroindústria

Soraya de Azevedo Gomes - Graduação em Arquitetura e 
Urbanismo

- Construções e Instalações 
Rurais

Lincoln Souza da Silva - Engenheiro Agrônomo - Horticultura
- Irrigação e Drenagem
- Mecanização Agrícola
- Topografia

Solange Cristina Canesin - Zootecnista - Criações
- Prática Agropecuária
- Zootecnia

Renato Alves - Bacharel em Administração 
– Habilitação em Análise de 
Sistemas 

- Informática aplicada à 
Agropecuária

 1.7 Comissão Verificadora

A  Comissão  Verificadora  constituída  pelo  Ato 
Administrativo   n.º  790/11,  do  NRE  de  Maringá,  integrada  pelos  técnicos 
pedagógicos: Elizete Becher – licenciada em Pedagogia, Ivanir Jolio Barbosa – 
licenciado  em  Pedagogia,  Maria  Dolores  Lopes  –  licenciada  em  Educação 
Física e como perito Joel Rodrigues Fortes – Engenheiro Agrônomo,  emitiu 
laudo técnico favorável à renovação do reconhecimento do referido curso.  (fls. 
468 a 486)

 No relatório, a Comissão Verificadora apresenta o número 
de alunos anualmente matriculados, concluintes e desistentes com análise dos 
dados apresentados:
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O Curso Técnico em Agropecuária – Integrado ao Ensino 
Médio, iniciou a primeira turma em 2006 com trinta (30) alunos; até o ano de 
2010  vem  mantendo  a  oferta  do  curso,  apresentando  baixo  índice  de 
transferência  e  desistentes.  Os  alunos  que  concluem o  curso  estão  sendo 
aproveitados  pelo  setor  produtivo,  conforme  relato  da  direção  do 
estabelecimento.  Assim  sendo,  compreendemos  que  o  Curso  Técnico  em 
Agropecuária-Integrado ao Ensino Médio vem atingindo os objetivos propostos 
atendendo a comunidade regional. (fl. 480)

1.8 Parecer do DET/SEED

A Secretaria  de  Estado  da  Educação,  pelo  Parecer  n.º 
71/12-DET/SEED,  de  13/02/12  encaminha  o  processo  do  CEE/PR  para 
renovação do reconhecimento do curso.

2. Mérito

Trata-se de solicitação de renovação de reconhecimento 
do curso  Técnico  em Agropecuária  –  Eixo  Tecnológico:  Recursos Naturais, 
integrado ao Ensino Médio, do Colégio Geração – Educação Infantil, Ensino 
Fundamental, Médio e Profissional, do município de Astorga, que atende às 
exigências das Deliberações n.os 09/06 e 02/10-CEE/PR.

A  instituição  de  ensino  solicita  alteração  do  Plano  de 
Curso referentes à carga horária, aos dados gerais do curso, aprovados  pelo 
Parecer CEE/CEB n.º 687/10, que adequou o Plano de Curso de acordo com a 
Deliberação n.º 04/08 – CEE/PR, que por um equívoco consta a carga horária 
de  4110  horas  mais  270  horas  de  Estágio  Profissional  Supervisionado 
totalizando 4380 horas, sendo o correto 4200 horas mais 270 horas de Estágio 
Profissional  Supervisionado, totalizando 4.470 horas.

A Comissão Verificadora relata que a referida instituição 
de ensino conta com espaços específicos para atender o desenvolvimento de 
sua proposta pedagógica, devidamente mobiliado e equipado conforme consta 
no processo, tanto para o curso técnico profissionalizante ofertado como para 
os  outros  cursos  em  funcionamento  no  estabelecimento.  O  laboratório  de 
Informática,  de  Ciências  Físicas  e  Biológicas  é  usado  pelos  professores  e 
alunos como ferramenta de apoio às aulas teóricas e práticas. Outros espaços, 
tais  como  biblioteca  e  sítio-escola,  também  se  constituem  em  espaços 
disponíveis e necessários para o curso ofertado pelo estabelecimento. O sítio- 
escola proporciona uma interação entre a teoria e a prática, favorecendo uma 
aprendizagem consistente aos alunos que realizam o curso.
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Atesta  ainda,  que  a  instituição  de  ensino  dispõe  de 
condições adequadas para a oferta do curso, de acordo com as Deliberações 
n.º 09/06 e n.º 02/10-CEE/PR.

 II – VOTO DA RELATORA

Considerando o exposto somos favoráveis:

a) à renovação do reconhecimento do Curso Técnico em 
Agropecuária  -  Eixo  Tecnológico:  Recursos  Naturais,  integrado  ao  Ensino 
Médio, carga horária de 4200 horas mais 270  horas de Estágio Profissional 
Supervisionado, regime de matrícula anual, período mínimo de integralização 
do curso de 3 (três) anos, 30 vagas por turma, presencial, do Colégio Geração 
– Educação Infantil, Ensino Fundamental, Médio e Profissional, do município de 
Astorga, mantido pelo Colégio Geração S/C Ltda, a partir  de 27/01/11, pelo 
prazo de 05 (cinco) anos, de acordo com o estabelecido nas Deliberações n.º 
09/06 e n.º 02/10-CEE/PR.

b) à  aprovação das alterações apresentadas no Plano do 
Curso, de acordo com o descrito neste Parecer.

Recomendamos  à  mantenedora  que  a  formação 
pedagógica da coordenação e dos docentes seja ação a ser implementada.

A  instituição  de  ensino  deverá  tomar  as   devidas 
providências quanto ao registro on line no SISTEC – Sistema de Informação e 
Supervisão de Educação Profissional e Tecnológica para o referido curso. 

Encaminhamos:

a)  cópia  deste  Parecer  à  Secretaria  de  Estado  da 
Educação para expedição do ato de renovação do reconhecimento;

b) o processo à instituição de ensino para constituir acervo 
e fonte de informação.

É o Parecer.
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DECISÃO DA CÂMARA
A Câmara de Educação Básica aprova, por unanimidade, o voto da Relatora.

                     Curitiba, 19 de junho  de 2012.

Maria Luiza Xavier Cordeiro
Vice - Presidente da CEB

Oscar Alves
Presidente do CEE

Izes 8


	I – RELATÓRIO

